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REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE ENSINO E FORMAÇÃO DO

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DE MATO GROSSO
	SÚMULA 03/2018

	CONVOCADA POR:
	

	Coordenador da Comissão de Ensino e Formação do CAU/MT
	

	REALIZADA (LOCAL)
	DATA
	INÍCIO
	FIM

	Sede do CAU/MT
	16/03/2018
	16h19min
	18h20min

	PAUTA


1.Verificação de quórum;
2.Aprovação da Súmula 02.2018 - CEF-CAU/MT - Reunião Ordinária;
3.Protocolo 653519/2018 - Esclarecimento sobre Registro Profissional - Deliberação nº 005/2018-CEF-CAU/BR;
4.Análise e deliberação dos Registros Profissionais - Provisórios e Definitivos do CAU/MT;
5.Outros assuntos e palavra livre.
	rEGISTRO DAS DISCUSSÕES


Conforme a convocação do Coordenador Carlos Oseko da Comissão de Ensino e Formação para a Reunião é dado início a mesma.
A Conselheira Vanessa apresenta os convidados Pedro Portocarrero, que é profissional liberal, e as representantes da Universidade Federal de Mato Grosso, Tula Romani e Luciana Mascaro. A Conselheira comenta ser importante essa troca de informações dos profissionais com o CAU/MT.
O Conselheiro Carlos Oseko agradece a iniciativa da Conselheira Vanessa e também a participação dos convidados. Relata que primeiro seguirá com a Pauta e no item da palavra livre, o espaço será aberto para os convidados se manifestarem.
A Comissão faz a leitura e aprova a Súmula 02.2018 (Fevereiro) – 2ª Reunião Ordinária da CEF-CAU/MT.

O Conselheiro Carlos Oseko faz a leitura do Protocolo 653519/2018 – Deliberação nº 005/2018-CEF-CAU/BR sobre esclarecimento sobre Registro Profissional e solicita que o documento seja encaminhado a todos os membros da Comissão.
O Conselheiro Carlos Oseko relata sobre a deliberação dos Registros Provisórios e Definitivos do mês de Março/2018, onde foi orientado ser feita essa análise na própria reunião.
A Conselheira Vanessa sugere que a Comissão tenha um prazo de alguns dias após a reunião para essas análises, devido aos problemas com a internet do Conselho, em relação a lentidão.
A estagiária do Setor de Atendimento Andressa explica sobre a análise dos Registros em relação ao prazo e a cobrança dos profissionais após a reunião.
A Conselheira Vanessa sugere que a Analista Técnica do CAU faça essas aprovações, pois todo o Setor recebe os documentos e faz a conferência, sendo mais interessante e não a Comissão.
A Coordenadora Técnica Thatielle aponta que a Comissão poderia fazer uma solicitação ao CAU/BR acerca da análise dos Registros Profissionais ficarem a cargo da Análise Técnica. A Conselheira Vanessa aponta que essas sugestões serão analisadas posteriormente.
O Conselheiro Carlos Oseko agradece novamente a participação dos convidados e informa que no próximo mês haverá uma reunião com os Coordenadores de Curso para um diálogo de aproximação. 
O Convidado Pedro Portocarrero questiona sobre as Resoluções do MEC em relação as horas e o Conselheiro Carlos Oseko aponta que há uma delimitação de horas nas disciplinas. O Convidado questiona se o CAU é limitado para determinar as Grades dos Cursos e o Conselheiro responde que seria questão para o MEC e o trabalho do CAU é com os egressos.
A Convidada Tula Romani relata que há uma discussão em transformar o Registro Profissional direto no CAU, para obtenção a partir de uma prova do Exame de Ordem, por exemplo. A Conselheira Vanessa estenderia esse Exame para uma Residência, por exemplo, como ocorre nos cursos de Medicina.
A Convidada Luciana Mascaro questiona sobre os cursos à distância em relação a regulação do ENADE e o Conselheiro Carlos Renato relata que esses cursos teriam que ter um mínimo de 20% da carga horária total.
A Convidada Tula Romani comenta que há cursos que são viáveis, pois há laboratórios e os alunos tem um suporte, mas não sabe se os cursos de Arquitetura se enquadrariam nessa situação. O Convidado Pedro relata que seria uma ação de atuação do MEC.

O Conselheiro Carlos Oseko aponta que há uma linha de atuação entre o CAU/BR e os CAU’s UF’s sobre contribuições ao MEC. Sugere que a CEF/CAU-MT deva solicitar esse encaminhamento para diálogo com o CAU/BR, para uma maior aproximação.
A Convidada Luciana relata que foi feito um trabalho com os pós formados, de um levantamento de dados sobre o perfil dos alunos que saem das Faculdades e que poderia auxiliar no conteúdo dos currículos. Aponta que são dados como, se estão na cidade; se estão trabalhando e etc.
A Convidada Luciana comenta que deveria haver um link entre as habilitações da profissão, com as disciplinas das Universidades.
A Convidada Tula aponta que entre as Universidades há também diferença nos projetos. Relata que esse levantamento pode ser retirado das RRT’s em relação aos dados dos clientes, a cidade, o tipo de projeto, etc. A Convidada Luciana comenta que deve ser analisado por pesquisa, se os Engenheiros podem ter habilitação para fazer projetos de Arquitetura, verificando as ementas.
O Convidado Pedro faz a leitura das Resoluções sobre atribuições do Arquiteto, tendo uma infinidade delas que não constam nas disciplinas.
A Conselheira Vanessa relata que o ideal é questionar a Resolução 51 e a Convidada Luciana comenta que seria interessante primeiro fazer um levantamento.

O Conselheiro Carlos Oseko questiona se seria interessante induzir os novos mercados e o Convidado Pedro comenta que o CAU deveria orientar a população sobre a importância do Arquiteto e do projeto. Relata que não seria um gasto para o CAU, mas um investimento.
O Conselheiro Carlos Oseko solicita como pauta para a próxima reunião da CEF, um levantamento com as Instituições de Ensino para enviarem seus projetos pedagógicos para análise.
O Conselheiro Carlos Oseko suspende o encaminhamento dos Ofícios aos Coordenadores de cursos, para a Comissão fazer esse diagnóstico primeiro sobre os projetos pedagógicos.
A Conselheira Juliana relata que se trata de uma situação complexa, pois há na Arquitetura algumas habilidades dos Engenheiros que podem ser feitas por Arquitetos. Acredita que seria mais uma questão de orientar a sociedade para o conhecimento da profissão e do trabalho dos Arquitetos. 
A Conselheira Juliana acredita que seria mais uma questão de orientar a sociedade para o conhecimento da profissão e do trabalho dos Arquitetos. Acredita que os próprios Arquitetos não mostram o seu trabalho.
A Conselheira Vanessa questiona sobre os profissionais que saem da Faculdade e continuam despreparados e a Convidada Luciana relata que falta essa orientação do CAU com a sociedade para esclarecer sobre o trabalho do Arquiteto.
A Conselheira Juliana comenta que nas Instituições há uma motivação para os alunos, por exemplo, que trabalham com artes para continuarem com o trabalho.
O Conselheiro Carlos Renato aponta que os alunos têm muita dificuldade em fazer projetos na parte de telhado e outras dificuldades.
A Conselheira Juliana comenta que é difícil diagnosticar o mercado de trabalho, pois há muita abrangência.
A Conselheira Vanessa questiona sobre a quantidade de alunos que colam grau de maneira fictícia e a Conselheira Juliana aponta que somente seria pela formalidade das fotos e para colocar o nome na Placa de Formatura, não recebendo nenhuma documentação. 

A Conselheira Vanessa relata que a discussão surgiu devido alguns alunos estarem recebendo uma Carteira Provisória na Coleção de Grau, sendo preocupante.
O Convidado Pedro não concorda, pois há muita flexibilidade em relação a essa questão.
O Conselheiro Carlos Oseko comenta que o CAU é burocrático por ser uma Autarquia Federal, mas está aberto a sugestões e a participação sempre abrindo espaço para as discussões. Sugere que os Convidados participem também da reunião com os Coordenadores de Curso. Acredita que haverá algo positivo dessa troca.
A Conselheira Vanessa convida os presentes para participarem das reuniões da Comissão de Exercício Profissional.
O Conselheiro Carlos Oseko comenta que gostaria de alinhar a questão da habitação com as Comissões de Ensino e de Política Urbana e a Conselheira Juliana ampliaria a demanda para as ações de Assistência Técnica.
A Conselheira Juliana relata que questionou sobre o recurso do CAU para as ações de Assistência Técnica, pois o projeto deveria ser implementado com mais urgência, pois ano passado não foi dado o andamento.

A Convidada Luciana comenta que já pensou em fazer um curso de extensão sobre Assistência Técnica, para a população que reside no centro de Cuiabá/MT e nas áreas de tombamento.
A Conselheira Juliana comenta que é algo novo e exemplifica que o CAU/GO dividiu o recurso para as Prefeituras e outra parte para a UFMG. Relata que o recurso do CAU/MT é de R$ 52 mil, sendo o valor mínimo, podendo ser feita uma parceria para auxiliar no recurso. Aponta que deve ser estudada a dinâmica das ações, se seriam por Edital ou outro meio.
A Conselheira Vanessa aponta que se preocupa com o valor da verba, pois é um valor muito pequeno e a Conselheira Juliana comenta que há vários projetos dentro da Assistência Técnica, como a capacitação dos Gestores, sendo um direito e algo da própria lei, com 10 anos de criação. A Conselheira Juliana relata que o CAU deve iniciar esse processo para esse ano e não deixar esse valor gerar um superávit, ficando perdido.
O Conselheiro Carlos Renato aponta que se preocupa com a cidade, pois a paisagem como um plano é modificada em todo o país. Relata que há mudanças entre o dia e a noite, devido a questão de segurança, como por exemplo, no centro da cidade.
A Conselheira Vanessa relata que o plano de uso e ocupação do solo foi segregado e como o centro da cidade é comercial, ficaria isolado a noite, devendo ter habitações para balancear.
A Convidada Luciana comenta que participou da última revisão da lei de uso e ocupação do solo e que sugeriram trazer habitação para o centro histórico, mas percebeu que foram ignorados.
A Conselheira Vanessa relata que a preocupação seria por tratar-se de uma área de Patrimônio Histórico, sendo difícil.
A Convidada Tula aponta que os Planos Diretores foram projetados para um mundo perfeito, não sendo adequado a realidade.
ENCERRAMENTO:
Às 18:20h do dia 16 de março de 2018, nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 3ª Reunião Ordinária da Comissão de Ensino e Formação, do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Estado de Mato Grosso (CEF-CAU/MT).
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